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Enquadramento Curricular e Objetivo geral da UC  
Esta UC insere-se no 1º semestre do Mestrado e explora a psicopatologia ao nível dos processos 
transdiagnósticos que estão na base dos sintomas psicopatológicos. A UC aborda os modelos 
transdiagnósticos de psicopatologia e as suas implicações para a teoria, investigação e prática.  
Resultados de aprendizagem (a alcançar pelos alunos através da UC)  
1 – Conceptualizar a psicopatologia para além das categorias de diagnóstico incluídas nos sistemas de 
classificação nosológica tradicionais, como o DSM-5 e o CID-12.  
2 – Compreender as limitações dos sistemas atuais de classificação e diagnóstico. 
3 – Avaliar criticamente a abordagem transdiagnóstica e as suas implicações para a teoria, investigação e 
prática.  
4 – Aplicar os conceitos e princípios transdiagnósticos à investigação e ao tratamento. 
5 – Caracterizar os principais problemas psicológicos e psicopatológicos numa perspetiva transdiagnóstica.  
6 – Demonstrar competências de avaliação clínica e diagnóstico baseadas em processos transdiagnósticos. 
Conteúdos programáticos 1- Limitações dos sistemas de classificação baseados em síndromes e a necessidade de uma abordagem 

alternativa.  2- Perspetiva transdiagnóstica e os processos transdiagnósticos em psicopatologia  3- Processos emocionais e psicopatologia (e.g., ansiedade e medo, processamento de ameaças, 
processamento de recompensas, regulação emocional). 4- Processos cognitivos e psicopatologia (e.g., atenção, perceção, controlo cognitivo, pensamento, 
memória).  5- Processos comportamentais e psicopatologia (e.g., evitamento, impulsividade) 6- Processos sociais e psicopatologia (e.g., empatia, suporte social). 7- Abordagens transdiagnósticas à etiologia.  8- Abordagens transdiagnósticas ao tratamento. 

Metodologias de ensino 
Exposição oral, apoiada e ilustrada com a apresentação de casos clínicos; leitura e discussão orientada 
de casos clínicos; elaboração de relatórios clínicos; análise de vídeos didáticos, exercícios de role-play 
para o desenvolvimento de competências específicas e organização de um portfolio sobre um tema 
específico da psicopatologia. 
Metodologias de avaliação 
A avaliação da UC inclui dois elementos: 1) Dois testes que incluem uma componente de questões de 
resposta múltipla, direta e/ou desenvolvimento) – 50% a 60%; e uma componente de avaliação 
/diagnóstico de um caso clínico - 20% a 25% e 2) Trabalho prático- 20% a 25%. 
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